
16  •  Cidades  •  Brasília, segunda-feira, 15 de julho de 2024  •  Correio Braziliense

O que fazer quando a saúde 
ocular é comprometida 

Dores de cabeça e doença na córnea são algumas das consequências 
causadas pelos óculos e lentes de contato inadequados. Especialistas 
analisam quando a origem do problema está nos fabricantes

É 
quando a vista embaça e fi-
ca difícil de reconhecer as 
palavras no letreiro, ou até 
uma pessoa conhecida na 

rua que está acenando em sua 
direção, que cai a ficha que com-
prar um óculos é necessário pa-
ra garantir mais qualidade de vi-
da. Mas imprevistos acontecem 
no investimento, como falhas na 
confecção das lentes que podem 
resultar em graus errados, colo-
cando a saúde em risco.

Há 18 anos, Neide Pereira des-
cobriu que tinha dificuldades pa-
ra ler de perto. Agora, aos 67 anos, 
começou a sentir dores de cabeça 
e nos olhos. Ao procurar seu of-
talmologista, foi informada que 
a visão dela está com um alcan-
ce ainda menor. A fim de resolver 
a questão, encomendou em uma 
ótica duas armações diferentes e 
dois pares de lentes. “A armação 
é uma quadrada bem específica, 
não tinha em nenhuma das qua-
tro lojas filiais da empresa. Demo-
raram 4 meses para eu receber um 
dos óculos pronto”, conta. 

Mas o problema não acabou 
por aí. Uma semana após rece-
ber o produto, a armação trincou. 
“Não tinha outra do mesmo ta-
manho da lente, então fiquei sem 
usar, mesmo precisando. Foram 
mais seis meses para receber tu-
do completo. E o grau da minha 
visão só aumentando”, completa.  

O oftalmologista Luiz Alber-
to Rosa Barbalho, especialista em 
córnea, explica que, ao contrário 
da crença popular, a não utiliza-
ção dos óculos mesmo sem grau, 
ou até o uso de um grau diferente 
do recomendado, não faz com que 
ele aumente ou diminua. “Mas 
provoca dores de cabeça e sen-
sação de peso nos olhos, descon-
fortos que impactam diretamente 
nas principais atividades do dia a 
dia, como no rendimento do tra-
balho, no sono, nos afazeres do-
mésticos, e no lazer”, explica.

 » FErnanDa CavalCantE*
Editoria de arte

Quando a saúde está em risco, 
o consumidor tem direito a pro-
curar a ótica imediatamente. “Ao 
relatar o ocorrido, exija a repa-
ração do problema, incluindo a 
confecção de novos óculos com a 
graduação correta e o auxílio nas 
despesas com o tratamento para 
as dores causadas”, recomenda o 
advogado Tiago Oliveira, especia-
lista em direito do consumidor. 

Thays Araújo acredita que as 
lentes fabricadas pela ótica são 
muito frágeis. “Em menos de 6 
meses de uso, já é a segunda vez 
que, literalmente, os óculos que-
bram na minha cara. A armação 
racha repentinamente e as len-
tes voam longe. Não dá nem pra 

salvar porque uma simples que-
da faz com que elas se quebra-
rem”, relata. 

“Neste caso, o estabelecimen-
to comercial é responsável pela 
qualidade do produto vendido, in-
clusive, oferecendo garantia. Se 
as lentes quebrarem sem motivo 
aparente, as armações não se ajus-
tarem corretamente ou apresenta-
rem folgas, a loja deve substituí-las 
por novas ou oferecer a troca por 
outros óculos. Caso a substituição 
não seja possível, o reembolso do 
valor pago deve ser realizado”, re-
lembra Tiago Oliveira. 

Entretanto, o Código de Defe-
sa do Consumidor (CDC) estabe-
lece um prazo de 90 dias a partir 

da compra para a pessoa prejudi-
cada comunicar à ótica qualquer 
problema com o grau dos óculos. 
“Esse tempo garante que você pos-
sa identificar e comunicar à loja 
qualquer falha na graduação, per-
mitindo que a assistência técnica 
seja acionada de forma adequada 
e oportuna”, declara o advogado.

Lentes de contato

As lentes de contato são frá-
geis e os olhos muito sensíveis, 
por isso dependem do cuidado e 
do manuseio corretos. Ana Cecí-
lia (nome fictício), 29,  faz uso de-
las desde os 14 anos. Com 22 anos 
foi diagnosticada com a primeira 

úlcera e aos 23 com a segunda, 
ambas no mesmo olho. “Meu 
olho estava lacrimejando demais 
e, mesmo trocando a lente, não 
parava. Percebi que havia uma es-
pécie de sujeira bem pequena no 
meu olho e minha mãe disse pa-
ra eu procurar a emergência oftal-
mológica”, recorda.

“O tratamento foi à base de colí-
rio e uma pomada que eu mesma 
passava em casa, mas, o colírio, so-
mente o médico. Então, eu ia to-
dos os dias, durante uma semana, 
ao hospital. Essa rotina era impor-
tante para acompanhar se o trata-
mento estava dando certo, senão 
poderia ser necessário um trans-
plante de córnea”, ressalta.
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Telefones úteis

 »UDF

SEGUnDa vIa 
DO DIPlOMa
 » CarlOS alBErtO DE aqUInO 

ÁGUaS ClaraS

Carlos Alberto de Aquino Mariani, formado em 
administração pela Universidade do Distrito Federal 
(UDF), procurou o Grita do Consumidor porque está 
precisando, com urgência, da segunda via do diploma 
dele. O pedido foi feito em fevereiro deste ano, mas 
até agora ele não o recebeu.

“Tenho que apresentar o diploma no meu 
trabalho para receber uma gratificação por nível 
superior.  Já poderia estar recebendo o valor  
desde fevereiro ou março, se eles já tivessem 
resolvido o problema”, declara. 

Resposta da empresa

A UDF entrou em contato com o aluno, por telefone, explicou o 
passo a passo sobre como acessar o diploma digital no site, na área o 
aluno, na qual já consta como acessado. 

comentário da consumidora 

Eles encaminharam o diploma. Mas é incrível como eles agiram 
só depois que vocês fizeram contato, pois eu já havia reclamado 
inúmeras vezes. De qualquer forma, muito obrigado. 

 »SMART FIT

COBranÇa 
InDEvIDa 
 » lEDa Maíta alvES GUIMarãES 

ÁGUaS ClaraS

Leda Maíta Alves Guimarães queixa-se 
de uma cobrança indevida feita pela Smart 
Fit. Ela matriculou-se pelo aplicativo no 
plano smart coachella, mas se arrependeu 
e cancelou com menos de 7 dias após a 
adesão. Mesmo assim, a academia cobrou 
por 2 meses o valor do plano. Depois 
disso, cobraram na fatura do cartão, o 
plano smart nutri, um valor maior do 
que este anterior e que ela afirma não ter 
contratado. 

Ambos valores não foram estornados. 

Resposta da empresa

A Smart Fit chegou a um acordo com 
a aluna e garante que a questão estaria 
resolvida até a última quarta-feira (10/7).

comentário da consumidora

Fizeram o estorno, agradeço pela 
intervenção. Com certeza, fez diferença.

Consumidor
Direito + Grita

A cliente afirma que foi avisada 
sobre os riscos durante a compra 
do produto e, por isso, não culpa 
o fabricante. No entanto, o advo-
gado Marcel Amaral, especialista 
em direito do consumidor, expli-
ca que a loja possui responsabili-
dade objetiva perante o consumi-
dor, e pode ser acionada em caso 
de doença, se comprovada que 
foi causada pela lente de contato. 
“Nesse tipo de situação, a Justiça 
vai analisar se, de fato, foi a lente 
contribuiu para que isso aconte-
cesse”, revela.

Porém, segundo  Luiz Alber-
to Rosa Barbal, mais da metade 
dos casos de contaminação de 
córnea no mundo são causados 
pelo uso de lentes fora da vali-
dade, má higienização ou ar-
mazenamento incorreto. O es-
pecialista faz as seguintes reco-
mendações. “É fundamental ter 
uma solução de limpeza especí-
fica e um estojo apropriado pa-
ra armazená-las. É preciso lavar 
as mãos com um sabonete bac-
tericida antes de pegá-las, na-
da de soro fisiológico (que não 
possui agentes de limpeza ade-
quados para lubrificar e desin-
fetar) e não é indicado reapro-
veitar a solução multiuso. Des-
cartar a antiga e colocar nova 
solução antes de guardar nova-
mente a lente de contato no es-
tojo. Nunca usar água corrente 
na lente ou no estojo, pois ao in-
vés de limpá-los você pode con-
taminá-los ainda mais”.

O oftalmologista chama aten-
ção para quem usa maquiagem. 
“A lente deve ser colocada antes 
de aplicar os produtos. Quando 
remover, primeiro retirar a lente 
e fazer a desinfecção delas, só de-
pois retirar a maquiagem. Além 
disso, é importante evitar usar 
o acessório ao entrar na piscina, 
mar ou mesmo tomar banho de 
banheira ou chuveiro”, conclui. 

*estagiária sob a supervisão  
de márcia machado


